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	Prefácio

	 

	A civilização nos vestiu com hábitos, regras e concreto. Mas, sob essa armadura de cimento e rotina, ainda pulsa a floresta.

	O Yanertal nasceu do reencontro entre o corpo humano e a sabedoria ancestral da Terra. Não é apenas uma arte marcial. É um chamado. Uma escuta. Uma resposta do corpo ao que a alma sempre soube: nós somos natureza em movimento.

	Quando os pés tocam o chão e os pulmões absorvem o ritmo do mundo, algo desperta — algo antigo, algo bicho. O Estilo Animal nos convida a despir o humano domesticado e a vestir os instintos sagrados que nos moldaram antes das palavras. Cada gesto, cada golpe, cada silêncio carregam o eco de uma floresta interna que nunca morreu.

	Este livro não ensina apenas como lutar. Ele convida a viver de outra forma. Ensina a olhar o mundo com os olhos da coruja, a esperar com a paciência da onça, a mover-se com a sabedoria do calango. Ensina que ser forte é também saber proteger-se como o tatu, e envolver com a firmeza suave do tamanduá.

	Ao leitor-praticante, deixo um conselho: não leia apenas com os olhos. Leia com o corpo. Sinta com os músculos. Responda com a pele.

	Yanertal é caminho, rito e renascimento.

	Nos vemos na natureza de dentro.

	Irineu Correia de Oliveira
Criador do Yanertal
Barbalha – Ceará

	 

	 

	

	
CAPÍTULO 1 – BREVES NOÇÕES  SOBRE A ARTE YANERTAL

	 

	 1. Fundamentos do Yanertal

	 

	
		Yaner = energia vital em movimento

		Tal = equilíbrio natural e silêncio interior

		Yanertal = “Movimento de energia em silêncio natural”



	
	

	 

	2. Elementos dos Movimentos Inéditos

	 

	Movimentos únicos baseando-se em:

	
		
				Fonte

				O que adaptar

				Como inovar

		

		
				Tai Chi / Qi Gong

				Lentidão, respiração, fluxo

				Adicione microvibrações (tremores voluntários), movimentos com os olhos fechados

		

		
				Capoeira

				Gingado, ritmo, esquiva

				Crie esquivas em silêncio, com respiração guiada ao invés de canto

		

		
				Kung Fu / Shaolin

				Animalidade, firmeza, explosão

				Movimentos inspirados em animais brasileiros: tamanduá (foco), sucuri (agarre), onça (salto silencioso)

		

		
				Yoga

				Posturas e alongamentos

				Adicione posturas com micro-movimentos, mantendo tensão muscular ativa

		

		
				Jeet Kune Do / Bruce Lee

				Economia de movimentos

				Movimentos com um só dedo, ou com o olhar, como forma de comando mental

		

	

	
	

	Passos Únicos de Yanertal

	3 níveis:

	⚪ Nível 1 – Passos de Respiração e Foco (chamados de Inra)

	Exemplo:
Inra 3 – Sopro Serpenteante

	Mover o abdome para frente e para trás lentamente, com língua tocando o céu da boca, respirando em S... enquanto se abaixa como se escorregasse no ar.

	Nível 2 – Passos de Defesa Interna (chamados de Maenra)

	Exemplo:
Maenra 5 – O Círculo da Onça

	Giro rápido no próprio eixo com joelhos semiflexionados, com as mãos em garra cruzando o peito e abrindo em círculo no final. Serve para redirecionar ataques e gerar energia mental.

	 3 – Passos de Combate Etéreo (chamados de Valtrar)

	Exemplo:
Valtrar 2 – O Voo do Silêncio

	Salto diagonal com rotação do tronco e parada súbita com um som de estalo feito com a boca — serve como distração e rompimento de energia do oponente.

	
	

	 4. Alimentação e Meditação na Técnica

	
		Cada movimento tem um alimento correspondente (ex: o “Inra 3” é feito em jejum com chá de boldo para purificação).

		Cada treino termina com uma meditação ativa — como caminhar em círculos com os olhos fechados ouvindo apenas o som da própria respiração.



	 

	Símbolo Sagrado do Yanertal

	 

	Descrição visual:

	
		Fundo circular verde-mata: representa a natureza viva, a floresta interior e a origem brasileira da arte.



	
		Uma folha de cajueiro (símbolo da terra nordestina e do sustento natural).



	
		Três pontos dourados no topo do círculo, formando um triângulo: corpo, mente e espírito.

		Embaixo, escrito em caligrafia simples:
"Yanertal – O Silêncio em Movimento"



	Este símbolo meus leitores pode ser usado no peito do uniforme verde, em medalhas, manuais, diplomas e faixas cerimoniais.

	
	

	 

	 A Origem da Arte Marcial Yanertal

	 

	Por Irineu Correia de Oliveira – Professor, Pintor e Escritor

	“O Yanertal nasceu quando ouvi o vento varrer o sertão como se limpasse a alma da terra. Era fim de tarde, e eu me perguntava: por que os corpos lutam sem ouvir a respiração da vida? Por que alimentamos o corpo, mas esquecemos o silêncio que o sustenta?”

	No encontro entre os traços suaves da pintura, as palavras silenciosas da escrita e os passos curvos da meditação, nasceu essa arte: uma união de tudo o que pulsa sem pressa.

	Não veio da guerra, mas do desejo de equilíbrio. Aprendi com o cajueiro que a raiz precisa mais da terra do que do fruto, com o tamanduá que o foco vence o barulho, com a onça que o salto só é mortal se vem de dentro.

	 

	Yanertal não é luta.
É passagem.
É palavra muda que o corpo escreve no ar.
É a arte de não reagir com raiva, mas com clareza.
É para quem deseja ser leve sem ser fraco.
É para quem deseja viver sem se perder de si.
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	CAPÍTULO 2 - O EMBLEMA DO YANERTAL E UNIFORME

	
	

	 

	 

	 

	 Símbolo do Yanertal – A Folha, os Três Pontos e o Silêncio

	 

	O símbolo do Yanertal é simples e profundo, como tudo o que nasce da escuta da natureza.

	No centro, uma folha de cajueiro, verde, firme e viva, representa o corpo em harmonia com a terra. Não é uma folha qualquer: é símbolo do Nordeste brasileiro, da resistência serena e da cura ancestral. Sua nervura central é como a coluna vertebral do praticante — reta, estável, conectada entre céu e chão.

	[image: Image]

	Acima dela, três pontos dourados formam um triângulo. Cada ponto guarda um sentido sagrado:

	
		O primeiro é o corpo — templo do movimento.

		O segundo é a mente — espelho do silêncio.

		O terceiro é o espírito — origem de toda intenção.



	Esses pontos também simbolizam as três energias do Yanertal:
Inra (a respiração consciente),
Maenra (o gesto meditativo),
Valtrar (a ação leve e decisiva).

	Abaixo do conjunto, em caligrafia suave, se lê o mantra da prática:
“O Silêncio em Movimento.”

	Não é apenas um lema — é o próprio caminho.
Mover-se sem agredir. Respirar sem ruído. Lutar sem raiva.
Ser folha ao vento, mas com raiz profunda.

	Este símbolo não é marca — é memória.
É o selo vivo de uma arte que nasce da terra,
mas respira com o céu.

	
	

	 

	O uniforme verde reforça a filosofia do Yanertal: harmonia com a natureza, crescimento interior e equilíbrio com o ambiente.

	Claro! Aqui está a descrição simbólica e espiritual do uniforme verde da arte marcial Yanertal, junto com uma sugestão de nome exclusivo:

	
	

	🥋 O Uniforme Verde – "Talverde"

	O uniforme usado pelos praticantes do Yanertal é chamado de Talverde. O nome vem da fusão de duas palavras essenciais para a filosofia da arte:

	
		Tal: que vem de “Yanertal” e significa equilíbrio silencioso com a natureza.

		Verde: a cor da regeneração, da floresta e da vida interior.



	
	

	Significado do Talverde

	O Talverde não é apenas uma vestimenta — é um compromisso.

	Vestir o Talverde é declarar que:

	
		O corpo estará em comunhão com a terra.

		O movimento será feito com respeito e intenção.

		A luta será sempre a última palavra, e a escuta será a primeira.



	A cor verde representa:

	
		A natureza viva: o praticante é uma extensão da mata.

		A cura: cada treino deve purificar e não adoecer.

		O crescimento constante: nunca se repete o mesmo movimento; ele amadurece junto com quem o executa.



	
	

	✨ Elementos do Talverde

	
		Tecido leve e natural, que permita o contato com o vento e o chão.

		Faixa ("Traço de Terra") na cintura: indica o nível espiritual e a disciplina alcançada.

		Símbolo do Yanertal no peito esquerdo: sobre o coração, lembrando que a intenção sempre precede a ação.



	
	

	Frase tradicional ao vestir o Talverde:

	"Visto o silêncio, abraço a terra, caminho como quem respira a floresta."

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 3 - OS NÍVEIS DE FAIXAS DO YANERTAL

	 

	Aqui estão os níveis de faixas do Yanertal, cada uma com um nome simbólico, cor correspondente e um ensinamento espiritual e técnico. Essas faixas não indicam superioridade sobre o outro, mas graus de integração entre corpo, mente e natureza.

	 

	
	

	1. Traço de Terra (Faixa Marrom Claro)

	"Toda raiz começa invisível."

	
		Significado: Início da caminhada. O praticante aprende o silêncio do corpo e o respeito ao chão.

		Treinamentos: Respiração Inra, posturas básicas, alimentação leve e jejum meditativo.

		Virtude: Paciência.



	
	

	2. Traço de Rocha (Faixa Cinza-Escuro ou Preta Fosca)

	"O corpo aprende a escutar o peso do mundo."

	
		Significado: Estrutura interna consolidada. Os movimentos ganham firmeza sem pressa.

		Treinamentos: Posturas Maenra, defesa passiva, controle muscular.

		Virtude: Autocontenção.



	
	

	🟩 3. Traço de Folha (Faixa Verde-Musgo)

	"Flexível como o galho que dobra, não como o que quebra."

	
		Significado: O praticante já se move como parte da natureza.

		Treinamentos: Combinação de Inra + Maenra, percepção do outro sem confronto.

		Virtude: Empatia.



	
	

	4. Traço de Sol (Faixa Amarela Dourada)

	"Toda luz só brilha quando o interno está limpo."

	
		Significado: A energia interna começa a se expressar no gesto.

		Treinamentos: Valtrar iniciais, combate simbólico, purificação alimentar.

		Virtude: Clareza.



	
	

	 5. Traço de Vento (Faixa Azul-Clara)

	"Mover-se sem ser visto, tocar sem ferir."

	
		Significado: Nível de invisibilidade. O praticante aprende a agir com sutileza.

		Treinamentos: Combates meditativos, técnicas com olhos vendados, silêncio em movimento.

		Virtude: Discrição.



	
	

	⚪ 6. Traço de Névoa (Faixa Branca Envelhecida ou Perolada)

	"Quando tudo é forma, só resta o espírito."

	
		Significado: Último nível formal. O praticante dissolve os gestos e volta à origem.

		Treinamentos: Criação de movimentos próprios, cura energética, jejum de palavra.

		Virtude: Desapego.



	
	

	📜 Tradição ao receber uma nova faixa:

	O praticante não faz juramento. Ele apenas planta uma muda de árvore ou oferece algo à natureza como forma de agradecer e devolver.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 4 - MANUAL DO YANERTAL 

	 

	"A Terra Ensina o Corpo, o Silêncio Ensina a Alma"

	 

	Primeiros Movimentos do Yanertal

	Cada movimento é chamado de "Traço", pois o praticante desenha energia no ar com o corpo.

	 

	1. Traço 1 – O Sopro da Serpente (Inra)

	Corpo flexionado, língua tocando o céu da boca, braços deslizando rente ao chão.
Uso: Respirar com o abdome e ativar o eixo vital.

	 

	 

	2. Traço 2 – As Patas da Onça (Maenra)

	Joelhos flexionados, braços afastados como se abraçassem um tronco.
Uso: Fortalecimento da base e prontidão suave.

	 

	3. Traço 3 – O Nariz do Tamanduá (Inra)

	Uma mão espalmada à frente, outra recolhida ao peito, cabeça levemente baixa.
Uso: Atenção ao ambiente, treinamento da escuta interior.

	 

	4. Traço 4 – O Olhar do Veado (Maenra)

	Posição ereta, olhos semicerrados, pescoço relaxado, respiração silenciosa.
Uso: Conexão com o campo ao redor e vigilância meditativa.

	 

	5. Traço 5 – A Palma do Vento (Valtrar)

	Um braço erguido, o outro ao lado do abdome. Giro lento do corpo.
Uso: Rompimento de energia negativa e criação de espaço interno.

	 

	6. Traço 6 – A Asa Branca (Valtrar)

	Mãos abertas, uma apontando para o céu e a outra ao chão, em leve inclinação.
Uso: Finalização de prática ou combate com intenção pacificadora.

	 

	 

	7. Traço 7 – A Folha em Espiral (Inra)

	Giro contínuo com braços estendidos lateralmente, olhos fechados.
Uso: Ativação da percepção espacial e desapego de controle.

	 

	8. Traço 8 – A Pedra Viva (Maenra)

	Agachamento total com coluna ereta, mãos apoiadas nos joelhos.
Uso: Ancoramento na terra e recolhimento de energia.

	 

	9. Traço 9 – O Passo do Rio (Valtrar)

	Caminhada lenta em ziguezague, pés deslizando sem perder o contato com o chão.
Uso: Movimento fluido, desvio e adaptação.

	 

	 

	10. Traço 10 – O Silêncio em Pé (Inra/Fechamento)

	Corpo ereto, braços soltos, respiração natural, olhos fechados.
Uso: Encerramento de toda sequência. Reconexão.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 5 - DEZ MEDITAÇÕES FUNDAMENTAIS DO YANERTAL

	 

	Cada meditação é chamada de “Raiz”. Elas se praticam em pé, sentado, caminhando ou deitado.

	 

	Raiz 1 – Respiração em 4 ventos

	Inspira em 4, segura em 4, expira em 4, segura em 4.

	Equilibra o fluxo interno.

	 

	Raiz 2 – O Corpo da Árvore

	Em pé, olhos fechados, sentir os pés afundando no chão.

	Estabiliza, enraíza.

	
	

	🌱 Raiz 3 – O Caminho do Bicho-Preguiça

	Movimentos extremamente lentos, sincronizados com a respiração.

	Alinha atenção e corpo.

	
	

	🌱 Raiz 4 – O Círculo da Pedra

	Sentado, girar o tronco em círculos lentos.

	Massagem nos órgãos internos, circulação.

	
	

	🌱 Raiz 5 – O Silêncio do Olhar

	Focar os olhos em um ponto por 3 minutos.

	Clareia os pensamentos.

	
	

	🌱 Raiz 6 – O Sol em Mim

	De frente para o sol, olhos fechados, absorver calor no abdome.

	Energia vital.

	
	

	🌱 Raiz 7 – Ouvir o Som da Terra

	Deitado, ouvido no chão, sem se mover.

	Meditação auditiva ancestral.

	
	

	🌱 Raiz 8 – Jejum de Voz

	Ficar 2 horas em completo silêncio durante atividades.

	Fortalece presença e escuta.

	
	

	🌱 Raiz 9 – O Nome da Água

	Repetir o próprio nome mentalmente enquanto bebe água devagar.

	Alinha identidade e elemento.

	
	

	🌱 Raiz 10 – Meditação do Animal Interno

	Escolher um animal guia e imitá-lo por 5 minutos.

	Reconexão instintiva.

	
	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 6 - Estilo Especial: Passos do Calango (Seqüência 

	Calantral)

	[image: Image]

	O Calango representa o instinto rápido, a observação desconfiada e o domínio do calor. Seus passos são curtos, secos e surpreendentes.

	 

	Calantral 1 – O Estalo do Sol

	Passo curto à frente com estalo do pé no chão.
Uso: Marcar presença e chamar energia do chão.

	 

	Calantral 2 – A Corrida Parada

	Movimento de pernas como se fosse correr, mas sem sair do lugar.
Uso: Aquecimento e reação energética.

	 

	Calantral 3 – A Cauda do Calango

	Giro com o quadril com uma das mãos espalmadas para trás.
Uso: Proteção invisível e desvio instintivo.

	 

	Calantral 4 – O Pulo do Fogo

	Pequeno salto lateral com corpo relaxado.
Uso: Reação a ameaça súbita ou dispersão energética.

	 

	Calantral 5 – O Foco do Sol no Olho

	Parada súbita com o olhar fixo, inclinação leve da cabeça.
Uso: Intimidação silenciosa, presença total.

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO 6 - 6 passos ilustrados nas imagens da arte marcial Yanertal, cada um com nome simbólico, animal ou elemento da natureza associado, propósito espiritual e aplicação corporal.
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	1. Inra 1 – O Sopro da Serpente

	(Imagem superior esquerda)

	
		Animal guia: Serpente

		Descrição: O praticante se agacha com o tronco levemente inclinado para frente, olhos voltados para baixo, a mão direita acompanha o chão como se desenhasse o caminho de uma serpente.

		Objetivo: Estimular a consciência da base do corpo e a respiração abdominal.

		Aplicação: Utilizado para entrada em meditação e ativação do centro energético inferior (hara).



	 

	2. Maenra 1 – A Vigília da Onça

	(Imagem

	
		Animal guia: Onça-pintada

		Descrição: Postura firme, com os joelhos flexionados em base aberta, mãos unidas em prece no centro do peito, o rosto expressa serenidade e atenção.

		Objetivo: Concentração, vigilância plena e prontidão sem tensão.

		Aplicação: Serve como transição entre movimentos e início de combate meditativo.



	
	
	
	
		Animal guia: Tamanduá-bandeira

		Descrição: Posição baixa, com braços em leve recolhimento, mão dominante apontando para o horizonte. Olhar atento e gentil.

		Objetivo: Desenvolver escuta interior, foco e canalização de energia em linha reta.

		Aplicação: Usado como defesa psíquica e manipulação de energia vital contra ataques verbais ou espirituais.



	
	
	
	
		Elemento guia: Vento da mata

		Descrição: Um braço erguido verticalmente com palma aberta, outro na altura do estômago em posição de contenção. Corpo em semi-rotação.

		Objetivo: Cortar pensamentos negativos e abrir caminho energético.

		Aplicação: Defesa energética e preparação para um movimento evasivo ou ofensivo.



	
	
	
		Animal guia: Arraia (energia aquática)

		Descrição: Corpo semi-curvado para frente, mãos direcionadas como se sondassem a energia à frente, olhos semiabertos.

		Objetivo: Detectar ameaças ocultas, manter o ego submisso ao presente.

		Aplicação: Técnica de aproximação silenciosa e avaliação energética do oponente.



	
	
	
	
		Animal guia: Pomba / Asa-branca do sertão

		Descrição: Um braço se projeta suavemente à frente, o outro se curva acima da cabeça em reverência ao céu. Atrás, uma ave branca voa.

		Objetivo: Transcendência, finalização de combate, convite à paz interior.

		Aplicação: Finaliza a sequência de combate ou meditação ativa com intenção de cura.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Postura: Corpo relaxado, mãos levantadas lentamente como se espreguiçasse.

		Movimento: Abrir a boca como em um bocejo prolongado enquanto um dos pés pisa para o lado sem fazer ruído.

		Função: Iludir o oponente com despreparo. Dispersar energia densa.

		Espiritualidade: O sono é também um estado de meditação.



	
	
	
		Postura: Cabeça tombada para o lado, olhos semicerrados, uma mão no rosto, a outra atrás do corpo.

		Movimento: Balanço suave do corpo, simulando que vai cair, mas recuperando o equilíbrio num passo em falso.

		Função: Induzir o inimigo a agir prematuramente. Cria brechas para contra-ataque.

		Espiritualidade: Descansar é também resistir.



	
	
	
		Postura: Corpo desaba repentinamente, mas em vez de cair de verdade, o praticante “desmaia” com um pé firme e o outro flutuante.

		Movimento: Um giro com o corpo curvado que termina num chute rasteiro.

		Função: Golpe surpresa que surge do chão, invisível para o adversário.

		Espiritualidade: Fingir a queda é um modo de se erguer.



	
	
	
		Postura: Mãos unidas como se deitasse a cabeça sobre elas.

		Movimento: Avanço lento com os olhos fechados e movimentos suaves como se sonhasse acordado.

		Função: Reduz a tensão e esvazia a raiva do adversário. Técnica de desarme emocional.

		Espiritualidade: O sono traz paz onde a luta quer ruído.



	
	
	
	
	
	
		Postura: Após os passos anteriores, o praticante parece completamente desligado, com a cabeça baixa e o corpo frouxo.

		Movimento: Num movimento explosivo, ele salta em diagonal com um giro de braço e perna oposta, como se rompesse um sonho.

		Função: Golpe final e definitivo. Pouco previsível.

		Espiritualidade: Todo silêncio, quando é quebrado com propósito, se torna poder.



	
	

	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Movimento: Deslocamento quase invisível, onde cada parte do corpo se move em momentos separados, como ondas internas.

		Função: Aquecer o corpo sem pressa. Treinar atenção aos fluxos.

		Aplicação: Preparação emocional para conflito ou diálogo.



	
	
	
		Movimento: Deslizamento lateral com o pé da frente dobrado, e o corpo inclinando como se fosse cair.

		Função: Evasão suave e elegante.

		Aplicação: Evitar impacto sem confronto direto.



	
	
	
		Movimento: Braços se cruzam fluidamente como ondas, depois se abrem empurrando lateralmente.

		Função: Desarme ou afastamento do adversário sem agressão.

		Aplicação: Defesa não-violenta com beleza e ritmo.



	
	
	
		Movimento: Giro do tronco com braços soltos como bambus ao vento; pés giram no mesmo eixo.

		Função: Redirecionar força e mudar direção sem perder equilíbrio.

		Aplicação: Transição entre técnicas, com leveza total.



	
	
	
		Movimento: O corpo abaixa como se caísse, mas logo se levanta com um salto fluido e inesperado, como gota que salta da água.

		Função: Ataque de surpresa a partir do chão.

		Aplicação: Movimento defensivo que se transforma em ofensiva.



	
	
	
	
	
	
	
		Movimento: Braços abertos como se acolhesse o adversário, depois se cruzam girando para prender, desequilibrar ou empurrar.

		Função: Golpe de absorção. Mistura técnica de Jiu-Jitsu com leveza Tai Chi.

		Espiritualidade: A força não está em resistir à água, mas em se entregar a ela.



	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
		Movimento: Soco curto e seco com giro parcial do quadril e o som da respiração marcada.

		Função: Golpe preciso que corta o ar.

		Aplicação: Finalização rápida, usado com foco total.



	
	

	
	
		Movimento: Um salto curto à frente com aterrissagem em posição firme e braços em cruz.

		Função: Chegada com impacto e abertura de espaço.

		Aplicação: Ataque direto ou rompimento de cerco.



	
	

	
	
		Movimento: Giro com os dois braços abertos como chamas em espiral.

		Função: Afastar múltiplos ataques, criar um campo de defesa.

		Aplicação: Técnica defensiva com visual de ataque.



	
	

	
	
		Movimento: Inclinação lateral com a mão riscando o ar em linha reta, como quem acende algo.

		Função: Técnica que corta lateralmente, rápida e rasteira.

		Aplicação: Ideal para desarme simbólico e marcação.



	
	

	
	
		Movimento: Sequência de três golpes rápidos — dois com as mãos e um com o joelho — seguidos por recuo em postura baixa.

		Função: Ataque agressivo com retorno ao centro.

		Aplicação: Usado quando o fogo precisa ser expulso do corpo.



	
	

	
	
	
	
	

	
	
		Movimento: O corpo se curva para trás como quem cai, mas explode para frente com o punho cerrado em linha reta, como uma flecha flamejante.

		Função: Golpe único, sem repetição. Só deve ser usado uma vez por treino.

		Espiritualidade: Toda decisão definitiva queima o passado e abre o caminho.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	

	
	
		Movimento: Passos curtos, alternados, com deslocamento quase sem levantar os pés do chão, como flutuando.

		Função: Esquiva contínua.

		Aplicação: Ideal para não ser tocado nem notado.



	
	

	
	
		Movimento: Os braços desenham círculos lentos no ar, com as mãos em forma de concha. Respiração sincronizada.

		Função: Afastar tensão mental e bloquear energia invisível.

		Aplicação: Defesa energética, prática meditativa.



	
	

	
	
		Movimento: Giro com o corpo inteiro levemente inclinado, usando os braços como asas.

		Função: Redirecionamento de ataques e evasão.

		Aplicação: Confundir o oponente visualmente.



	
	

	
	
		Movimento: Um salto suave com aterrissagem silenciosa, em posição baixa e leve inclinação do corpo.

		Função: Mudar de lugar em silêncio.

		Aplicação: Reposicionamento furtivo em combate ou fuga estratégica.



	
	

	
	
		Movimento: Com a ponta dos dedos, um golpe rápido e direcionado, como um sopro cortante, acompanhado de exalação aguda.

		Função: Golpe energético ou simbólico.

		Aplicação: Romper bloqueios, abrir canais sutis.



	
	

	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
		Movimento: O corpo faz dois movimentos rápidos em direções opostas — um real e outro ilusório (com um pano, sombra ou som).

		Função: Criar confusão e sair do campo de visão.

		Espiritualidade: Desaparecer para vencer sem precisar lutar.



	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
		O animal não racionaliza: ele presenteia o mundo com sua verdade bruta.

		O praticante se torna mímico da vida selvagem.

		A respiração imita os sons do mato, dos galhos, dos rosnos e dos rastros.



	
	
	
	
		Postura baixa, rasteira, com agilidade e mudança brusca de direção.

		Representa a sabedoria do corpo pequeno, a energia do calor e a esperteza do movimento súbito.

		Seus passos são quase invisíveis. Parece que some… e ataca.



	
	
	
		Postura agachada, olhar fixo, explosão precisa.

		Representa o poder do silêncio, o peso do salto certeiro e a soberania do predador calmo.

		Quando a onça move, já é tarde para reagir.



	
	
	
	
		Postura de braços abertos, envolvimento lento, paciência estratégica.

		Representa o controle sem pressa, a fixação pela suavidade, e a potência da pressão constante.

		Parece mole, mas esmaga sem esforço.



	
	
	
	
		Postura imóvel, movimento de pescoço, deslocamento noturno.

		Representa a sabedoria da pausa, a percepção periférica, e o ataque invisível.

		Golpeia onde ninguém esperava. Sua arma é o silêncio.



	
	
	
	
		Postura enrolada, giro baixo, defesa rotativa.

		Representa o instinto de proteger-se, a resistência contra o impacto, e a surpresa após a retração.

		Quando ataca, é um redemoinho de couro e terra.



	
	
	
	
	
	
	
	
		Movimento: O praticante curva o corpo como um animal ferido, arrastando um braço. De repente, explode com uma abertura total do tronco, braços em flecha, cabeça erguida.

		É um ataque que mistura dor e força, simulando vulnerabilidade antes de atacar com tudo.



	
	
	
	
		Passar uma noite inteira em contato com a natureza, em silêncio, sem tecnologia.

		Durante a noite, o praticante escolhe seu animal interior e faz o primeiro movimento com ele ao nascer do sol.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
		Mitologia do Nordeste – Câmara Cascudo

		Folclore Brasileiro – Luís da Câmara Cascudo

		Contos, Lendas e Mitos do Nordeste – Cora Coralina



	
	
		O que é Folclore? – Luís da Câmara Cascudo

		O Povo Brasileiro – Darcy Ribeiro

		Candomblé: A Formação de uma Religião no Brasil – Reginaldo Prandi



	
	
		Amazônia: História e Cultura – Daniel Munduruku

		A Árvore e o Homem – Pierre Lieutaghi (sobre o simbolismo das árvores, útil para pensar o cajueiro como símbolo)



	
	
		O Herói de Mil Faces – Joseph Campbell

		Mitologias – Thomas Bulfinch



	
	
		Grande Sertão: Veredas – João Guimarães Rosa

		Morte e Vida Severina – João Cabral de Melo Neto
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